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A Comissão Representativa do Congresso Nacional se reuniu ontem no
plenário do Senado para condenar, veementemente, o assassinato da de-
putada Ceci Cunha (PSDB-AL) e de seus familiares, ocorrido na quarta-
feira em Maceió. Todos os representantes da Câmara, em discurso, cita-
ram as qualidades da parlamentar e lembraram a imagem negativa que
têm dado a Alagoas os freqüentes crimes políticos praticados no estado.
Ao presidir a reunião, o senador Geraldo Melo informou que o ministro
da Justiça, Renan Calheiros (senador licenciado por Alagoas), já havia
viajado para Maceió e designado um delegado especialmente para o caso.

Congresso quer punição exemplar
para assassinos de Ceci Cunha

Parlamentares reúnem-se no plenário para condenar crime bárbaro e designar comissão
especial que acompanhará investigações sobre morte da deputada federal alagoana

Sob a presidência do
senador Geraldo Melo
(abaixo), deputados e
senadores se reuniram na
Comissão Representativa do
Congresso Nacional para
condenar crime e exigir
apuração imediata e
rigorosa

Foram aprovados votos de pesar à família da deputada e a criação de
uma comissão, integrada pelo senador Nabor Júnior e os deputados An-
tonio Carlos Pannunzio e Osório Adriano, que vai acompanhar as investi-
gações. Geraldo Melo transmitiu ao plenário as condolências do presi-
dente do Congresso, Antonio Carlos Magalhães. Melo e os demais parla-
mentares cobraram das autoridades punição exemplar para os autores
do crime. A médica Josefa Santos Cunha, conhecida desde criança como
Ceci, foi morta a tiros logo após receber o diploma para exercer seu
segundo mandato de deputada federal. PÁGINA 3

Para Arruda, crime é
atentado à democracia
O senador José Roberto Arruda acha que a democracia

brasileira também foi atingida pelos tiros disparados contra
a deputada alagoana e seus familiares: “Quando se mata um

parlamentar, são as instituições que são atingidas”.

PÁGINA 3

Elói pede
atuação da

Polícia Federal
Senador pede ao ministro da
Justiça investigação rigorosa

do crime de Alagoas.

PÁGINA 3
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Congresso exige punição exemplar para
os matadores da deputada Ceci Cunha

Comissão Representativa se reúne em plenário, aprova voto de pesar à família e designa grupo de parlamentares para
acompanhar de perto as investigações sobre assassinato da parlamentar alagoana, ocorrido quarta-feira em Maceió

A Comissão Representativa do
Congresso reuniu-se ontem para
aprovar requerimento de voto de pe-
sar pelo assassinato da deputada
Ceci Cunha (PSDB-AL), ocorrido na
quarta-feira, em Maceió (Alagoas),
enviar condolências à família e de-
signar uma comissão especial, inte-
grada pelo senador Nabor Júnior
(PMDB-AC) e os deputados Antonio
Carlos Pannunzio (PSDB-SP) e Osó-
rio Adriano (PFL-DF), para acom-
panhar as investigações policiais.

Ao presidir a reunião, o senador
Geraldo Melo (PSDB-RN) informou
ao plenário que o ministro da Justi-
ça, Renan Calheiros, já estava se des-
locando para Maceió (AL), onde
ocorreu o crime, para se inteirar dos
acontecimentos e designar um de-
legado especial para o caso. “Como
senador que é, bem como alagoano,
ele tem ainda maiores razões do que
todos nós para se empenhar na ime-
diata solução do bárbaro crime que
vitimou uma deputada e alguns de
seus familiares”, afirmou.

Geraldo Melo comunicou ao
plenário ser portador das condo-
lências pessoais do presidente do
Senado, Antonio Carlos Magalhães,
a todo o Congresso, bem como à
família da deputada assassinada:

– Todos nós congressistas, e a
comissão especial em particular,
estaremos empenhados em fazer
sentir às autoridades que chega-
mos ao limite. Não podemos
aceitar a insolência e o desafio
que foram feitos a um Poder da
República – disse Melo.

Para o senador pelo Rio Gran-
de do Norte, a punição dos cul-
pados precisa ser exemplar, im-
pedindo uma deformação da si-
tuação que possa levar a socie-
dade brasileira a ver alguns ban-
didos como representantes do
estado de Alagoas. “Trata-se de
um povo ordeiro e trabalhador.
É chegada a hora de acabar com
a onda de violência que assola o
país, em especial aquele estado”,
finalizou.

Na reunião de ontem da Comis-
são Representativa do Congresso
Nacional, diversos deputados
também lamentaram o assassina-
to da deputada Ceci Cunha. Todos
os representantes da Câmara que
se pronunciaram lembraram a
imagem negativa que têm dado a
Alagoas os constantes crimes po-
líticos praticados no estado.

O deputado Osório Adriano
(PFL-DF) externou seus sentimen-
tos de pêsames à família e lamen-
tou a perda de Ceci Cunha, lem-
brando o convívio com aquela par-
lamentar, que, na sua opinião, “
foi vítima de um ato de covardia
em um palco de acontecimentos

Deputados lembram lealdade e dedicação

Ladeado pelos
deputados Inocêncio
de  Oliveira e Nelson

Marchezan, o senador
José Roberto Arruda
lê notícias da morte

de Ceci Cunha

violentos”. Segundo ele,  Ceci era
um pessoa “brilhante e operosa,
que fez jus ao seu mandato”.

Para o deputado Luciano Cas-
tro (PSDB-RR), “Ceci foi um
exemplo de parlamentar, além de
companheira leal e amiga”. Ao
manifestar que “estava chocado”
com mais um  episódio dessa na-
tureza acontecido em Alagoas,
Castro fez um breve relato do as-
sassinato da deputada para res-
saltar a frieza com que foi come-
tido e pediu providências imedi-
atas à Justiça para esclarecimen-
to do caso.

O deputado Arnaldo Madeira
(PSDB-SP) manifestou sua indig-

nação salientando que “o fato
desqualifica o país diante do
mundo civilizado”. Ele também
recordou o dia-a-dia na Câmara
em companhia da deputada fale-
cida para destacar as suas quali-
dades e a sua atuação em favor
da mulher.

Lembrando que foi “uma cruel-
dade o que aconteceu”, o deputa-
do Francisco Rodrigues (PTB-RR)
também enalteceu a figura da de-
putada assassinada e dirigiu ape-
lo ao presidente do Congresso, se-
nador Antonio Carlos Magalhães,
no sentido de que “pressione o
Executivo para apurar os fatos”.

“Jamais imaginamos que pode-
ríamos estar aqui hoje, imbuídos
da mais profunda tristeza, para las-
timar a morte de Ceci Cunha”, dis-
se o deputado Antonio Pannunzio
(PSDB-SP). Ele testemunhou a de-
dicação da deputada ao trabalho
e sua veemente preocupação com
os problemas sociais de Alagoas.
Para Pannunzio, Ceci Cunha era
“uma batalhadora não só por
Alagoas, mas pelas grandes cau-
sas nacionais”.

Ao deplorar ontem o assassinato
da deputada Ceci Cunha (PSDB-AL)
e de membros de sua família, o se-
nador Edison Lobão (PFL-MA) pre-
gou a presença mais forte do Esta-
do brasileiro no combate à crimi-
nalidade:

– É preciso a presença de um  Es-
tado regulador, mas também um
Estado capaz de cumprir a lei –
conclamou Lobão.

O senador lamentou que a vio-
lência política, antes mais restrita
aos homens, agora atinja as mulhe-
res, inclusive uma intensamente
envolvida com o bem-estar social,

Lobão acha que Estado
precisa agir com força

como Ceci Cunha. “A que ponto
chegamos?”, perguntou o parla-
mentar, pedindo que o governo jun-
te todo o aparelho policial e de se-
gurança possível para o esclareci-
mento dos fatos.

– Minhas condolências à família,
ao povo de Alagoas e a todas as
mulheres deste país – disse ainda
Edison Lobão, acrescentando estar
seguro de que o ministro da Justi-
ça, Renan Calheiros, está empenha-
do na elucidação desse caso, para
punir “os responsáveis diretos e
indiretos por essa chacina – finali-
zou o senador maranhense.

Os deputados Francisco
Rodrigues (de pé) e
Osório Adriano
condenaram o crime e
pediram punição
exemplar para os
matadores
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O líder do governo no Congresso,
José Roberto Arruda (PSDB-DF),
considerou o assassinato da depu-
tada federal Ceci Cunha (PSDB-AL),
ocorrido quarta-feira em Maceió,
muito mais do que um ato de vio-
lência que dizimou uma família in-
teira. “Foi também um atentado con-
tra a democracia brasileira. Quan-
do se mata um parlamentar, são as
instituições do país e a classe políti-
ca inteira que são atingidas”,
enfatizou.

Para Arruda, é preciso deixar cla-
ro, às polícias Federal e local, que
não pode haver um pedaço do Bra-
sil, Alagoas, em que crimes bárba-
ros acontecem, sem que a socieda-

Ao apoiar requerimento de pe-
sar pela morte da deputada fede-
ral Ceci Cunha (PSDB-AL), apro-
vado ontem pela Comissão Repre-
sentativa do Congresso Nacional,
o senador Elói Portela (PPB-PI)
pediu a participação da Polícia
Federal nas investigações do cri-
me que vitimou a deputada.

Ele lembrou a apuração de as-
sassinato de candidato a deputa-
do, ocorrido em Teresina, a 15
dias das eleições de 4 de outu-
bro, e que teve o inquérito con-
cluído em 30 dias devido ao tra-
balho conjunto das polícias Civil
e Federal.

– Peço ao ministro da Justiça,

Falando em nome do PMDB, o
senador Nabor Júnior (AC) expres-
sou suas condolências pela morte
da deputada Ceci Cunha (PSDB-
AL), dizendo que esse crime com-
promete profundamente não só as
instituições democráticas, mas até
a segurança pessoal da família bra-
sileira.

Ele afirmou que a deputada foi
abatida covardemente por sicários
interessados no desassossego de
Alagoas e da família brasileira. Dis-
se que por trás desses delinqüen-

Arruda diz que sociedade
exige elucidação do crime

Em discurso indignado, líder do governo no Congresso
afirma que assassinato �atenta contra a democracia brasileira�

de brasileira seja informada da
elucidação dos fatos e da punição
dos culpados.

 “Os órgãos do governo precisam
investigar a fundo, e rapidamente,
esse crime múltiplo, ou a sociedade
irá duvidar de sua competência e
empenho”, afirmou.

O senador pelo Distrito Federal
acrescentou que o Brasil ainda não
esqueceu o assassinato de PC Fa-
rias, que, inexplicavelmente, até
hoje permanece sem solução: “De
propósito, ou não, esse crime in-
terrompeu um caminho que deve-
ria ter levado o país até o pleno
conhecimento das pessoas, rela-
ções e responsabilidades que se

interligavam no chamado ‘esque-
ma PC’, fato tão grave que culmi-
nou no impeachment de um pre-
sidente da República”.

É preciso exigir que as providên-
cias cabíveis sejam tomadas com
energia, disse Arruda. “Para que
acontecimentos trágicos como esses
crimes não mais voltem a ocorrer,
mais do que o Congresso, é a socie-
dade brasileira que está cobrando
do Estado a investigação e punição
dos responsáveis. Se isso não acon-
tecer, vamos concluir que Alagoas é
território livre, aberto ao banditismo,
às negociatas e à corrupção, o que
seria uma injustiça com seus cida-
dãos.”

Elói Portela pede que a Polícia
Federal participe da investigação

Morta a tiros pouco depois
de diplomada para o seu se-
gundo mandato de deputada
federal, a médica obstetra
Josefa Santos Cunha, conheci-
da desde criança como Ceci
Cunha (PSDB-AL), pretendia
dedicar-se, a partir de agora,
a projetos no âmbito da agri-
cultura. Procedente do agres-
te do sertão, onde predomina
a monocul-tura, ela tenciona-
va trabalhar em projetos que
diversificassem a produção
dos minifún-dios dessa região.

“Como médica, poderia aju-
dar muita gente. Como políti-
ca, sei que ajudarei muito
mais.” Com essa frase, Ceci Cu-
nha explicava sua opção pela po-
lítica, depois de passar 18 anos
trabalhando junto a mulheres
sem recursos, realizando partos
e prevenindo doenças ginecoló-
gicas. Eleita sobretudo pelo apoio
obtido na região de Arapiraca, ela
recebeu votos de todos os muni-
cípios alagoanos e, no último
pleito, foi a terceira mais votada,
recebendo 55 mil votos.

A abordagem mais comum dos
seus eleitores consistia na apre-
sentação de crianças que ela aju-
dara a nascer. Foi em razão de
seus esforços no campo da saú-
de que muitas providências foram
tomadas no agreste alagoano para
combater o mosquito da dengue.
Ceci Cunha afirmava que costu-
mava encher os olhos de lágrimas
sempre que tinha a oportunida-
de de ajudar alguém necessitado
de assistência à saúde.

Vereadora por seis anos, a de-
putada chegou a Brasília em
1995, para o seu primeiro man-

dato de deputada federal. Nesses
quatro anos, realizou um eficiente
trabalho como integrante das co-
missões de Seguridade Social e
Família, Desenvolvimento Urbano
e Orçamento. Foi relatora de de-
zenas de projetos na área social.
Aos 48 anos de idade, foi morta
sem que seus familiares e amigos
suspeitem de quem a matou.

“Não brigou com ninguém. Mes-
mo com seus adversários, teve
sempre uma relação amigável.
Nunca deixou de cumprimentá-
los”, afirmava ontem seu chefe de
gabinete. Ceci Cunha deixou uma
obra publicada, Tumores policís-
ticos do fígado.

Até o dia 1º de fevereiro, o su-
plente de Ceci Cunha será Olavo
Calheiros (PMDB-AL), irmão do
ministro da Justiça, Renan Calhei-
ros. A partir da próxima legisla-
tura, será Talvane Albuquerque
(PMDB-AL).

Ceci Cunha ficou conhecida
pelo trabalho de  assistência

à população pobre de AL

Para o senador Arruda, atentado dá às autoridades a chance de
demonstrar que �Alagoas não é território livre para o banditismo�

Renan Calheiros, também alagoa-
no, que interceda e realize essa
parceria para que as investiga-
ções sejam feitas com rigor e a

Justiça aplique punições exem-
plares aos culpados. Só assim
será possível evitar esse tipo de
crime – afirmou o senador.

Nabor destaca necessidade
de identificar os mandantes

tes há mandantes, fato incompre-
ensível nessa fase da história brasi-
leira. E pediu que o poder público
não deixe que fatos como esse con-
tinuem acontecendo no país.

– Infelizmente, os registros de
crimes políticos em Alagoas já são
quase uma rotina na história po-
licial do país – constatou o par-
lamentar, lastimando que esses
assassinatos raramente sejam
elucidados.

Ele apresentou votos para que fa-
tos como esse não se repitam mais

e pediu ao poder policial que se
esforce para indiciar não só os exe-
cutores, mas também os mandan-
tes do crime.

Elói quer �investigações
rigorosas e

 punições exemplares
 aos culpados�

Nabor: �Infelizmente, crimes
políticos em Alagoas já
 são quase uma rotina�

Eleita para o segundo mandato
de deputada, Ceci fez da saúde a

sua principal área de ação
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Aprovada pela Comissão Especial da
Reforma Político-Partidária, a proposta de
emenda constitucional que institui o voto
facultativo deverá ser apreciada pelo ple-
nário do Senado em janeiro, no período
da convocação extraordinária. Elabora-
da pelo relator da matéria na comissão,
senador Sérgio Machado (PSDB-CE), a
PEC resultou da junção de nove propos-
tas que tramitavam na Câmara ou no Se-
nado e mantém a obrigatoriedade exclu-
sivamente para o alistamento eleitoral.

Conforme a justificativa do relator, à se-
melhança das principais democracias
representativas, votar deve ser visto como
o exercício de um direito da cidadania e
não como uma obrigação. A obrigatorie-
dade do voto, por sua vez, seria um dos
índices de autoritarismo político, corre-
lação demonstrada pela instabilidade que
caracteriza as instituições democráticas
dos países latino-americanos: o voto obri-
gatório é adotado em 30 países, metade
deles situados na  América Latina.

Outro argumento favorável à adoção
do voto facultativo estaria no reconheci-
mento de que ele já ocorre na prática das
eleições brasileiras, tese que constava do
relatório preliminar apresentado pelo re-
lator e aprovado pela comissão. “De 1947

Com a afirmação
de que o futuro go-
verno de Goiás vai
encontrar o estado
em boas condições
de governabilida-
de, o senador José
Saad (PMDB-GO)
rebateu as críticas
feitas pelo governa-
dor eleito à atual
administração. Se-
gundo Saad, a folha de pessoal
compromete apenas 67% da recei-COMO SINTONIZAR

PROGRAMAÇÃO

HOJE

TV SENADO

HOJE
RÁDIO SENADO

RÁDIO SENADO FM

Informações para usuários
do sistema Rádio/Sat Digital

● Equipamentos necessários:
● Antena parabólica tipo TVRO (telada) de 2,85
m (mínimo) banda C
● Receptor ABR 200, ComStream
● LBN DRO ComStream
● 60 metros (no máximo) de cabo coaxial RG-
11,com conectores tipo F

● Informações técnicas:
● Freqüência de recepção: Banda L 1.465,600
Mhz
● Satélite: Brasilsat B2
● Polarização: Vertical (RX)
● Modo: Joint-Stereo
● Taxa: 128 Kbps-BPSK
● Programação  ABR:
CC,1,11465600,256000,0 FD 1,17,1,7

TV SENADO

● Satélite - B1
● Transponder - 1 BE (Banda Estendida)
● Polarização: Vertical
● Freqüência RX (Banda - L) - 1505,75 hz
● Antena - 3,6 m LNB
● Receptor de Vídeo/Áudio Digital NTSC MPEG2
DVB
● Symbol 3,2143MS-S
● SEC 3/4
● Fornecedor: COMSAT - Fone: (019) 772 9600

Informações de recepção de sinal para
usuários de antena parabólica

Informações para repetidoras
e operadoras de TV a cabo

●  NET BsB - canal 7

●  SKYNET - canal 30

●  DirecTV - canal 163

7h - Saúde Todo Dia - O programa trata da impor-
tância da atividade física para a saúde. Atividade:
Ginástica Olímpica
7h30 - Especial/Unip - Programa produzido pela
Universidade Paulista; Assunto: Transplante de
medula
8h - Saúde Todo Dia. Atividade: Tênis
8h30 - Jornal do Senado
9h - Cores do Brasil - Uma viagem pelo país mos-
trando todo o seu potencial cultural. Em destaque,
Brasília
9h30 - Entrevista - O ex-senador Jarbas Passari-
nho fala sobre os trinta anos do AI-5
10h - Cores do Brasil - o Cerrado
10h30 - Saúde Todo Dia - Atividade: Ginástica
Olímpica
11h - Especial Unip - O médico Dráuzio Varela en-
trevista Jorge Fagundes. Assunto: Doenças venére-
as
11h30 - Espaço Cultural - Apresentando uma en-
trevista com o ator Sérgio Brito e flashes do seu
espetáculo Meninos, eu vivi
12h - Cores do Brasil - o Rio de Janeiro
12h30 - Entrevista - O ex-senador Jarbas Passari-
nho fala sobre os trinta anos do AI-5
13h - Cores do Brasil - o Pelourinho
13h30 - Consulta Marcada - O programa fala so-
bre �acidentes na infância�
14h30 - Palestra - Juventude, crises como possibi-
lidade de crescimento
15h30 - Espaço Cultural - Apresentando a Ópera
Puccini
16h30 - Especial/Unip - Assunto: Transplante de
medula
17h - Cores do Brasil - a Serra dos Órgãos
17h30 - Entrevista - O ex-senador Jarbas Passari-
nho fala sobre os trinta anos do AI-5
18h - Espaço Cultural - Apresentando a Ópera Puccini
19h - Palestra - Juventude, crises como possibili-

dade de crescimento
20h - Cores do Brasil - Olinda
20h30 - Entrevista - O ex-senador Jarbas Passari-
nho fala sobre os trinta anos do AI-5
21h - Jornal do Senado
21h15 - Consulta Marcada - O programa fala so-
bre �acidentes na infância�
22h - Especial/Entrevista - Com o parapsicólogo
Pedro Grisa, sobre Parapsicologia
22h30 - Especial/Unip - o médico Dráuzio Varela
entrevista Jorge Fagundes. Assunto: Doenças ve-
néreas
23h - Consulta Marcada - O programa fala sobre
�acidentes na infância�
0h - Espaço Cultural - Apresentando a Ópera Puccini

Há certo tom de revanchismo na
maneira com que setores da impren-
sa debatem, hoje, a decretação do AI-
5. A opinião é do ex-senador e ex-
ministro do Trabalho no governo
Costa e Silva, Jarbas Passarinho. Em
entrevista à TV Senado, Passarinho
disse que o episódio deve ser anali-
sado dentro do contexto político da

época, e não à luz da situação atual.
Para o ex-ministro, a medida, edi-

tada há 30 anos, se justificava plena-
mente, em função da existência de
ações de guerrilha armada visando à
derrubada violenta do governo. A en-
trevista com Jarbas Passarinho vai ao
ar nesta sexta-feira, às 9h30, 12h30,
17h30 e 20h30.

Os 90 anos de Angenor de Oliveira
– o Cartola – serão comemorados
pela Rádio Senado com um progra-
ma Especial sobre a vida e a produ-
ção musical do compositor. Partici-
pa do programa a professora Marília
Barboza da Silva, autora do livro Car-
tola, os Tempos Idos. Segundo a es-
critora, sua obra retrata a sofrida tra-
jetória do sambista, que só gravou o
primeiro disco aos 65 anos.

Além da entrevista com Marília
Barboza, o programa inclui 15 mú-
sicas de autoria de Cartola, algumas
interpretadas por ele próprio e ou-
tras por seus intérpretes favoritos,
como Paulinho da Viola. O ouvinte

Passarinho vê revanchismo
da imprensa contra o AI-5

Voto facultativo será tema
do plenário em janeiro

Proposta do senador Sérgio Machado, relator da comissão da
reforma política, será apreciada na convocação extraordinária

para cá, tivemos 20 projetos de anistia;
de 1992 para cá, todas as eleições foram
anistiadas. Nenhum de nós conhece al-
guém que tenha sido punido ou recebi-
do pena por ter deixado de votar”, regis-
trou Sérgio Machado em
seu relatório preliminar.

Além de não sofrer ne-
nhuma sanção por não
cumprir a obrigatoriedade
de votar em todas as elei-
ções, o eleitorado também
teria tornado o voto facul-
tativo ao comparecer às
urnas, mas optar por não
escolher representantes,
anulando os  votos ou dei-
xando-os em branco. Se-
gundo dados do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE),
nas eleições presidenciais
de 1994 os  votos nulos e brancos, mais
as abstenções, atingiram 36,52%, índice
que alcançou 40,19% em 1998.

Na justificação da PEC constam tam-
bém dois argumentos apresentados pelo
senador José Fogaça (PMDB-RS). Adep-
to do voto obrigatório até o plebiscito de
1993, em que a maioria do eleitorado ma-
nifestou-se contra a adoção do regime de

governo parlamentarista e consolidou o
presidencialismo, Fogaça disse ter perce-
bido que “95% das pessoas que iam para
os locais de votação não tinham clara idéia
do que estavam votando”. Foi então que

concluiu, acrescentou,
que o voto pode ser obri-
gatório, mas nada obriga
um cidadão “a se deter, a
estudar, a analisar, a avali-
ar um assunto complexo,
como é o sistema de go-
verno”.

Outro argumento favo-
rável ao voto facultativo, na
opinião de Fogaça, estaria
na sua contribuição para
o aperfeiçoamento da de-
mocracia participativa,
como o comprovaria o
exemplo da Suíça – onde

“fazem plebiscito para tudo”. No Brasil,
“estados, municípios e o próprio país po-
derão fazer com muito maior liberalida-
de, em número muito maior, plebiscitos
e referendos”, previu o senador.

De acordo com  o relator da comissão
especial, o Ibope concluiu, em 1996, que
64% dos eleitores apoiavam a adoção do
voto facultativo.

também terá a oportunidade de escu-
tar um depoimento em que Cartola
fala sobre sua vida e obra.

O programa vai ao ar neste sába-
do, às 20h, e será reapresentado no
sábado seguinte, no mesmo horário.

Com a proximidade do Natal, a Rá-
dio Senado também leva ao ar a pri-
meira parte do Oratório de Natal, de
Johann Sebastian Bach. O programa,
apresentado pelo senador Artur da
Távola, será transmitido nestes sába-
do  e domingo, às 11h. A emissora
leva ao ar nos dias 26 e 27 de de-
zembro uma interpretação do conto
Missa do Galo, de Machado de As-
sis. A obra será o mote do programa

Rádio Senado celebra Natal e 90 anos de Cartola

ta e o pagamento das
dívidas consome 15%.

– O que não se acei-
ta  é o palavrório fá-
cil, cotidiano e tedio-
so de buscar razões
para um caos que não
existe. O que não se
aceita é ver tanta rea-
lização jogada no chão
como se tudo não pas-
sasse de um punhado

de mentiras – afirmou Saad.
O senador defendeu a bancada do

PMDB, argumentando que o partido
no estado tem três senadores, 11 dos
17 deputados federais, 23 dos 41 de-
putados estaduais, a maioria de pre-
feitos e vereadores. “Somos represen-
tantes de uma imensa e por demais sig-
nificativa parcela da população. E não
somos ‘o governo passado’. Temos
nome, família, endereço.”

José Saad afirmou que fazia suas as
referências feitas sobre o assunto pelo
senador eleito Maguito Vilela em arti-
go publicado no jornal O Popular, de
Goiânia.

Saad contesta críticas a governo de Goiás

Osmar Dias é autor
do Programa de

Estímulo ao
Primeiro Emprego
O projeto de lei que cria o “Pro-

grama de Estímulo ao Primeiro Em-
prego”, aprovado pelo plenário do Se-
nado, é de autoria do senador Osmar
Dias (PSDB-PR), diferentemente do
que constou, por equívoco, em ma-
téria publicada na edição de ontem.

Saad afirmou que o estado
está em boa condição

 de governabilidade

Machado identifica o voto
como um direito e

não como obrigação

SÁBADO
10h30 - �Autores e Livros� - A entrevista desta sema-
na é com a diretora da Biblioteca Demonstrativa do
DF, Conceição Moreira Salles
11h - �A Música Erudita� - No programa, a primeira
parte do �Oratório de Natal�, de Johann Sebastian
Bach, com a Orquestra de Câmara de Stuttgart
16h - �A Música do Brasil� - Uma nova coletânea de
grandes nomes da MPB, como: O gago apaixonado,
de Noel Rosa, e Dois pra lá, dois pra cá, de João Bosco
e Aldir Blanc. Apresentação do senador Artur da Távola
20h - �Especial do Mês� faz uma homenagem aos 90
anos do compositor carioca Angenor de Oliveira, o Car-
tola
22h - �Brahms - Vida e Obra� - O programa traz a
Sinfonia nº 4, em Mi Menor - Opus 98, com a Or-
questra Sinfônica de Chicago. Apresentação do sena-
dor Artur da Távola
DOMINGO
11h -  �A Música Erudita� (reprise)
17h - �Brahms - Vida e Obra� (reprise)
19h30 - �Autores e Livros� (reprise)
22h -  �A Música do Brasil� (reprise)

Autores e Livros, apresentado pela
escritora Margarida Patriota, e trans-
mitido no sábado, às 10h30, e no do-
mingo, às 19h30.


